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CAELOS MACHADO 

R UY BARBOSA 

A Câmara Municipal de S. 
Carlos do Pinhal realisou no 
dia 15 do corrente u m a ses
são solemne em homenagem 
ao distinctissimo brazfleiro 
que na Conferência de Haya 
tem levantado tão alto o no
m e de nossa querida Pátria. 

Fallaram, enaltecendo o 
mérito do grande patriota e 
insigne intellectual os srs. dr. 
Serafim Vieira, capitão Fran
cisco Xavier de Almeida e 
dr. Deolindo Galvão que fez 
opanegyricode Ruy Barbosa. 

A' sessão compareceu a 
melhor sociedade de S. Carlos. 

J á todo o Mundo affrr" 
m a que, de facto a cer

veja Rio C L A R O è a melhor' 

LLXHA DE TIRO 

Deve tffectuar-sç. domin
go, na visinha cidade do Sal
to, a primeira reunião para 
organização de u m a linha de 
tiro. 

São seus organizadores os 
srs. coronel Luiz Dias da 
Silva, Júlio Pires da Silva, 
Miguel Valentini e outros. O 
projecto é ser levantado u m 
pavi.hão na pittoresca ilha 
do Tietê, próxima á ponte íia 
estrada de rodagem, sendo o 
alvo em terreno fronteiro, á 
margem esquerda do rio, 
terreno este que se presta ad-
miravelmente pela sua ele
vação rápida desde a barran
ca do rio, podendo, portanto 
ser feita a cava, de modo a 
não poderem os pro-jecteis 
passar alem. Fica assim a li
nha com u m a distancia de 
cerca de 400 metros e sem o 
menor perigo. 

Já qüe a Conferência da 
Paz, em Haia, trata das coi
sas da guerra, é, bom que 
também nos vamos pratican
do, afim de estarmos sempre 
prepandos. Alem disso, a 
Linha de Tiro constitue u m 
agradabilissimo sport. 

Os organizadores contam 
eom alguns sócios desta ci
dade, visto não ser difficil 
aos ytuanos, ir ao Salto nos 
domingos. 

Parabéns aos distinotos or
ganizadores e nossos votos 
para que em breve seja esse 
projecto convertido em rea-
fi lade. 

Não poderíamos também 
aqui, em Ytú, fazer o mes
m o ? Responda-nos a moci-
dade ytuana. 

Da Pauhcéa 
Ufa! Quinze dias mettido de 
baixo dos lençóes de papo para 
o ar, não é brincadeira... 

Pois é esta a razão meus ca
ros leitores que m e arredou 
por esses nefastos e saudosos 
dias desta minha columna, si bem 
— q u e m sabe—com bom gosto pa
ra vós, mas apezar disso cá es 
tou no meu velho posto para o 
que dér e vier... 

* 
Antes tarde do que nunca, diz 

o velho e mui conhecido adagío 
e é, baseando-me nelle que eu 
venho, si bem que u m pouco 
tarde, faliar sobre uma obr** ap 
parecida ha dias nesta Capital — 
obra nacional—^.ujo beneficio que 
vem de prestar é incalculável. 
Refiro-me ao "Curso Elementar 
de Direito Romano" do distincto 
mestre da referida matéria da 
nossa Faculdade Dr. Reynaldo 
Porchat. 

Ninguém mais do que eu po
derá imaginar o grande auxilio 
daquella obra, pois, alumno co
m o sou do 1.° anno onde é en
sinado o Direito Romano, sem 
grandes posses para adquirir eus 
tosos livros e apesardos que me 
rodeiam, os Maynzs, os Bonfau-
te% os Cogliolos e Warkcenigs 
acho como todos os collegas dif-
ficuldadès para a traducção das 
referidas obras onde depois de 
feito isto, aceresce o trabalho de 
fazer os cacetes e quasi impres
táveis pontos. Pois bem, esee mal 
está sanado graças ao beneméri
to professor Dr. Porchat que at-
tendendo, como 8. S. mesmo diz 
no prefacio do Jivro, aos nossos 
constantes reclamos, a faz. O Dr. 
Porchat além de tudo mostrou 
com a publicação do "Curso Ele
mentar" o espirito concensioso 
que tem', pois, fe\ S. dá-nos aquel-
las 300 a 4Ü0 paginas escriptas 
em linguagem châm . sem retho-
rica enorme e literatura precon
cebida, fácilitando-nos, que como 
os futuros calouros sentem diffi-
ouldade, como já disse, ao en
cetar o estudo jurídico. Outra 
vantagem que se nos apresenta é 
o de estarem as matérias dispos
tas de accordo com o programma 
da Faculdade. 

O Dr. Reynaldo Porchat estu
dou profundamente o direito Jus-
tiniano; aquella complexidade 
de Corpus Júris, leu como se poderá ver ias notas encontra-

tradas, a cada passo a rodapé 
em cada pagina de seu magnífi
co compêndio, os maiores roma-
nistas e philosophos extrangei-
ros, como Savigny, Maynz, M a 
ckeldey, Serafini, Cogliolo, Pugüa 
Monsan e tantos outros. 

Os elogios á Reynaldo Porchat 
choveram de todos os cantos 
desta terra e os mais lidos e im
portantes orgams daqui, consa
graram-lhe columnas de dignos 
e merecedores encomios. 

Oxa-là que os outros lentes si
gam o exemplo do distincto mes
tre que provou amar a mocida-
de que tanto o admira e estima. 

O Dr. Porchat bem considerou 
que as suas p reler ções eram ou
vidas com attenoção e satisfa
ção, pois, S. S. é claro no expli
car e são sobejas as provas quan
do elle quer demonstrar a ac-
ceitação ou não de u m texto, cor 
rendo-lhe a prelecção os nomes 
dos romanistaa mais notáveis que 
temos, dos quaes já citei alguns, 
mas queellas sobretudo não eram 
bem guardadas pelos alumnos 
os quaes, como eu, sabem da 
aula apenas com uma idéa e en 
tão nos dedicou esse livro que veio 
nos tirar da incerteza e da dif-
ficuldade exuberante em que nos 
achávamos. 

Ao Dr. Reynaldo Porchat agra
decimentos sinceros e felicita 
cões receba desse Alencastrum, 
que é seu alumno e que com 
mais razão pôde lhe demonstrar 
o bem que fez. 
A epidemia— não é da febre 
aphtosa—das C mferencias que 
alastra a Capital Federal está se 
propagando aqui pela terra e, 
assim é: antigamente uma vez ao 
anuo chegava aqui u m pobre lit 
terato fallido e annunciando por 
todo o lugar a sua palestra mal 
fazia para pagar o hotel... ago
ra, porem, a epidemia é forte e 
> mez passai» Bilac, entreteve-
nos no Saat Anna n u m a mrita 
•Ia admirável, graças a sua verve 
jstupenda; este mez ja são duas: 
Duque iís-trada cá está e conse-
quiu um sucesso kors-Hgne no 
Éden hontem ao desusar sob/e 
o Beijo. Escrevi com It gran
de porque disse elle que este 
significava o do Amor e eu sou 
des«a opinião 

Amanhã a Sra. Carmen Dolo-
res, distineta jornalista, dissertará 
sobre :. a Cidade e o campo. 

Carmen com toda a certeza 
não desprestigiará o bello sexo, 
graças ao seu cultivado talento, 
e conseguirá como Duque Estra
da, u m auditório excellente. 

Assim seja. 
ALENCASTRUM. 

O,? melhores vinhos de mesa 
são encontrados na 

CASA DUDÚ 

Ridendo... 
Começo hoje de 

chapéo na mão, pe

dindo desculpas aos 
leitores de ter falta

do em dous números conse

cutivos; também sei que não 

fez falta alguma esta prosa 

chula e balofa. 

E m todo o caso, vou con

tar a razão desta falta, com-

mettida duas vezes a eito. 

Não foi doença; o VEL-HO é 

rijo como u m pero. Imagi

nem os meus amáveis leito

res que tive o prazer de as

sistir á ultima sessão do jury. 

Esquecia-me de dizer que 

adoro essa instituição tão 

democrática, tão singela, tão 

sabia. Si tivesse o prazer de 

encontrar-me com o inven

tor de uma coisa tão bôa, 

havia de ferrar-lhe u m abra

ço daquelles... Gosto do jury, 

tribunal popular, onde o 

homem é julgado por seus 

pares; ahi não vale o saber, 

a intelligencia, nem a posi

ção. O jurado é soberano, é 

juiz de facto e de facto é juiz, 

porque o juiz de direito que 

preside o jury, de direito não 

é juiz; é u m simples presi-

sidente,com poder executivo, 

naturalmente muito inferior 

ao poder judiciário, porque 

este dá ordens áquelle. Os 

jurados decidem si o aceu-

sado é ou não criminoso, são 

soberano? para isto; emquan-

to ao juiz de direito, assiste-

lhe somente o dever de ap-

plicar a sentença de accôrdo 

com o ceredietum do jury. 

Gosto tanto do jury que 

tenho uma vontade louca de 

ser jurado; imaginem: eu, 

sentado numa daquellas pol

tronas, a ouvir as referencias 

do prom >top, os engrossa-

mentos do advogado, a vêr 

os olhares supplices do réo: 

dahi a pouco, lá na salmha 

assignando o veredictum e 

depois ouvir o juiz de direi

to, umaaltaauctoridade, dan 

do a ̂ sentença, inteirinha de 

accordo com a minha von

tade, sob a minha ordem e 

soberana decisão, minha e 

dos meus onze collegas 1 

Pois foi por isso que fal

tei nesses dous números: as

sisti á sessão do jury e até 

á noite passada, levei sonhan

do que en também fui ju

rado. O que mais m e impres 

sionou nessa sessão, foi o 

julgamento de u m a rapari

ga morena, (ai ! as morenas) 

moça e que não era feia. Foi 

processada por ter mettido o 

páo na sogra, por amor do 

sogro; u m a trapalhada dos 

diabos, que só elles, sogro, 

sogra, nora, etc, é que a en
tendem. 

Seja como for, o caso 6 que 

a ré, no interrogatório con

tou o facto inteirinho diante 

do tribuna], affirmaudo que 

se lembrava de tudo muito 
bem, que o fez consciente-

nrmte, para se defender da 
rival... perdão: da sogra. O 

advogado; não encontrando 

furo, recorreu átal dirimente 

da privação de sentidos. 

Eu, que placidamente e 

com inveja dos jurados, as

sistia á sessão, calculei logo 

que a freguesa estava ali, es. 

tava tomando fubeca. Si con

tou tudo deante de todos, 

como é que haviam de dizer 

que ella praticou o crime, eem 

saber o que fazia ? Pois foi 

justamente o veredictum do 
jury : «a ré praticou o crime 

em completa privação de 

sentidos e de intelligencia.) 

E foi absolvida. Admirei-me 

da decisão, tão opposta ao 

meu modj de pensar; mas, 

como adoro o j ury, refleti bem 

e descobri que, quando u m 

mortal qualquer senta-se na 

poltrona de jurado, o seu 

intellecto transforma-se; ad

quire u m poder julgativo sn. 

perior a quem quer que não 

seja jurado, de tal modo que 

aquillo que a nós outros pa

rece torto, para o jurado é 

direito e vice-versa. 

E ainda ha quem diga 

que o jury não é instituição 
para o nosso tempo; que nós 

ainda não estamos prepara

dos para essa coisa tão subli

m e ! Que o jury só deverá 

— « 4 6 « — 

Fui ao Salto e ouvi contar 
o que se deu com u m rapaz 
Chie, poeta ;-a passeiar 
namorador pertinaz, 
viu duas bellas e.,.'zasí 
Disse-lhe uma p'ra moer-
— *synipatico este rapaz ' > 
Ediz a outra :—«(quero vêr 
a careta que elle faz) 
—«Q u e antipático rapaz I » 

Não sabendo o significado, 
agradeceu; e o cuéra 
a todos pedia (coitado') 
que lhe explicassem qual ei a 
o melhor dos elogios: 
—«sympatico ou wtipatico ?» 
dizia com certos cicios • 
-«nestas coisas não sou pratico. 
F até hoje esse freguez 
nao entendeu tal chinez! 

GAVIÃO 
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funccionar daqui a não sei 

quantos annos, quando a hu

manidade estiver illustrada, 

quando vivermosjium mun

do de sábios, para todos po

derem ser jurados ! 

Imbecis! não conhecera 

õ extraordinário poder ins-

rativo daquellas commodas 

poltronas de jurados! não 

conhecem a transformação 

intellectual que se opera em 

quem se recolhe á sala... pri
vada ! 

E' por isso que quem quer 

ser jurado, para experimen

tar estas admiráveis sensa

ções é o curioso 

V E L H O TENENTE. 

Dia 20—Rita,um dia,(sitio) 
Paschoal Fonseca, 25 aunos, 
casado (S. Casa). 
Dia 2 1 — Constantino de 

Camargo Couto, 90 annos, 
viuvo, (Santa Casa), 

Conservas, sardinhas, vinagre 
azeite. — C A S A D U D U ' — 

s mais intransigentes 
acharam como me
lhor marca das cer
vejas a do RIO 
CLARO. 

FICALISAÇÃO 
SANITÁRIA 

Pelo fiscal sanitário foram 
visitados os seguintes prédios: 

Ns. 3 a 81 da Rua do Com-
mercio. Não foram visitados 
por se acharem fechados os 
dens. 1, 21 e 63. Estando 
em más condições ( pela se
gunda vez) e de n.° 81. E m 
regulares condições os de ns 
3,9, 31,43,61, 71 e 73. Os 
demais bons. 

Pelo desinfeetador, snr. 
Motta, foi feita desinfecção 
da Cadêa e das pipas de 
águas servidas. 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 
Dia 14—Dizolina, filha de 

Amabilia Maria Bogaglia. 
Dia 15—Judith, filha de 

José Fortunato Bcrlofa. 
Dia 16—João, filho de Joa

quim Bueno. 
Dia 17—Francisco, filho de 

Antônio José da Silveira. 
Dia 18—Luiz, filho de Fer-

ruco Candiani. Raul, filho de 
Sebastino da Serra. 

Dia 1 9 — U m a criança nas 
cida moita, filho de Raphael 
Samoni. Maria, filha de Gas
par de Almeida. Ricardo, fi
lho de João Milanezi. Bene-
dicto, filho de Amancio Pinto 
de Moraes. 

Dia 20—Elza, filha de Oc-
taviano Blau. Vicentina, fi
lha de João Paulo dos Ou-
ros. Rita, filha de Napoleão 
Rodrigues de Moraes. 

Dia 21—Moyzés, filho de 
José de Almeida Simões. 

Óbitos 
Dia 14—Valencio,13 annos 

filho de Maria Rita (sitio) 
Dia 15—Luiz Pereira, 43 

annos, solteiro (S. Casa) 
Dia 16—Samuel Rorges 

Corrêa, 59 annos casado (ci-
"dadc.) 

Dia 17—Luiz Guerra, 46 
annos, viuvo (S. Casa) 

Dia -19—Francisco José 
Marcellino, 21 annos solteiro 
(S. Casa). Filicio Moreschi, 
60 annos casado (sitio). An
tônio 7 annos (sitio) U m fe
to, filho Raphael Samoni, 
(cidade) Benedicto 3 dias, (si
tio) 

MOVIMENTO FORENSE 
l.°Cartorio~ Escrivão Arthur 

Porto. 
No inventario dos bens deixa

dos por d. Disolina Bonini, o 
juiz julgou por sentença a par
tilha. 
—Inventario dos bens deixa

dos por d. Anna Bueno de Oli
veira, o inventariante requereu 
auctorisação para vender os bens 
para pagamento do credor hypo-
thecario, tendo o juiz concedido 
alvará. 

—Arrolamento dos bens de Car
los Cossi o juiz dou o seguinte 
despacho :—Digam os interessa 
dos e concordando, voltem sel-
lados e preparados e paga a taxa 
judiciaria. 

—Inventario de d. Thereza 
Christina de Freitas, o juiz man
dou proceder a partilha. 
—Inventario de Severo Rodri

gues Souto, o juiz julgou por 
sentença o calculo e m.uvloi o 
inventariante e Dr. Curador Ge
ral fizessem pe lidos para partilha. 
—Foi distribuído o inventario 

dos bens deixados p:ir Samuel 
Borges Corrêa. 
—Foi propnata por Carlos Cor

rêa, acção ordinária contra a he
rança de Manoel Antônio de 
Carvalho. 
— N a acção de execução de 

sentença promovida por Antônio 
Augusto de Almeida contra Fran
cisco Corrêa Galvão, aqueíle re
quereu mandado de penhora. 

— Foi distribuída a acção de 
demarcação requerida por Au
gusto Avelin i da Silva. 

NOTAS A LtECOLHER 
A junta administrativa da 

Caixa da Amortisação, em 
reunião effectuada segunda-
feira sob a presidência üu sr. 
ministro da fazenda resolveu 
que a partir de 1 de outubro 
as notas de 500 réis das pri
meira, segunda e terceira es
tampas, e das fabricadas em 
Inglaterra soffrerão o descon
to de que trata o artigo 13, 
da lei n. 3.313, de 20 de ou-' 
tubro de 1886, isto é, 2 por 
cento nos três primeiros me-
zes, 4 por cento nos outros 
três, 6 por cento nosjoutros 
três, e depois mais cinco por 
cento mensalmente até per
derem totalmente o valor. 

Nessa mesma sessão foi 
prorogado o prazo do reco
lhimento sem desconto até 
31 de dezembro do corrente 
anno das notas de 1$000 réis 
da sexta estampa edas fabri
cadas em Inglaterra, 2$000 
réis, sexta, sétima e oitava e 
ingleza, de 5$000 réis, oita
va e nona; 10$000 réis da 
oitava e nona; 20$000 réis, 
50$000 réis inglezas. 

Da "Bibliotheca Tietéen-
se" em organisação, recebe
mos o seguinte officio, que 
transcrevemos, pelo bellos 
conceitos nelle contido. 

Oxalá que em Ytú, que já 
teve uma bibliotheca regular, 
a do "Institudo Novo Mun
do''', e que se acha actual-
mente desorganisada, podes-
semos fazer o mesmo, por
que, com toda a verdade— 
uma bibliotheca é de facto 
"uma casa de caridade espi
ritual". 

Eis o officio : 
«Vimos por meio deste pedir a 

V. S. u m auxilio para uma ins
tituição, cujo fim é a elevação 
moral do povo pelo seu desenvol
vimento intellectual. 
A imitação, disse-o Tarçle, é a 

alavanca poderosa que move a 
Humanidade. E a confirmação 
dessa verdade sociológica, tantas 
vozes feita com a fundação de 
Museus e Bibliothecas publicas, 
nós vamos tental-a ainda uina 
vez, pondo ao alcanço do povo 
os actos e ideas nobres cuja nar
ração se confunde cora a Histo
ria da evolução moral da Huma-
ni Ia le. 

Nem só o livro educa; mais 
que elle, educa o Jornal, que éo 
livro ao alcance do todos. 
Acephahi seria a instituirá.-

ile ensino popular, onde faltasse 
o Jornal —estandarte da procis
são do Saber. 

Comprehendendo-o, esta Asso
ciação dirige-Eje ás Redacções dos 
Jornaes brazileiros— sempre os 
primeiros a trabalhar pelo pio-
gresso da Pátria—e solicita o se1.: 
obolo para esta casa de Carida
de espiritual. 

O Camargo.—Dr. José Itodri-
ques de Almeida. > 

acrobatico com violinos, que 
i executavam sem cessar, ape-
i zar dos mais bruscos movi
mentos e das mais difficeis 
posições indo até apparen-
tara morte, acompanhados 
os exteriores pela agonia da 
suave melodia que executa
vam. Terminou o espectacu-
lo cora a repetição da conhe
cida eespirituosapantoraima 
Guerra de Canudos. 
— H o j e e sabbado devem 

haver mais dous espectacu-
los, com novos trabalhos, es-
tréas e novas pantomimas; 
hoje deverá findar o especta-
culo com a grande pantomi-
ma, especial desta Companhia 
— Os Salteadores. Q u e m qui-
zer apreciar é bom ir cedo, 
para encontrar lugar. 

/Charutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudü 

A convite do sr. Antônio 
Coimbra, fomos ver uns- pe
quenos apparelhos para gaz 
acetyleno, de sua invenção. 
São lâmpadas singelas, que 
produzem excellenteluz, com 
pouca quantidade de carbu
reto; vimos uma dessas lâm
padas dar luz durante cerca 
I de uma hora consumindo 
'apenas 50-grammas de car
bureto. O seu custo é limita
díssimo, o que constitue gran
de vantagem. 

D oces de fiffoSj goiabas e man-

gabas CARA Dn>n 

(?aiçado efíocha 
na Casa Alfredo Grellet 

O sr, Octaviano Blau 
e sua exma.- esposa d. 
Maria José Blau tive
ram a gentileza de nos 
partecip;»rem o nasci
mento de sua galante 
fiUrinlia Elza, de quem 
serão padrinhos os seus 
avós maternos, sr. Na
poleão Júlio Miohel e 
exma. sra. d. Maria Eu-
phrazia Michel. Gratos 
pela participação, faze
mos votos pela completa 
felicidade da recemnas-
cida. 

Esteve hontem nesta cida
de o sr. Abelardo de Cam
pos Toledo, distincto phar-
maceutico, que vae residir na 
visinha cidade do Salto, on
de dirigirá a pharmacia dos 
srs. Teixeira & Irmão. 

INSTITUTOS DISCIPLINATtES 

Pelas emendas que o deputado 
dr. Aureliano Gusmão apresentou 
li ontem creando 3 novos institu
tos disciplinares no interior do 
Estado, é orçada em 200 contos 
a despeza total com a instalaçãc 
desses estabelecimentos. 

— o — 
Referem noticias particulares 

de Pariz que o industrial 
sr. José Weisihon está comple
tamente restabelecido do accesso 
nervoso de que fora accomettido. 

(Da Platéa de hontem) 

CIRCO AMERICANO 
O espectaculo annunciado 

para domingo passado não 
se poude realisar por causa 
do enorme aguaceiro que ca-
hiu durante o dia todo. 
—Ante-hontem houve mais 

u m espectaculo, com regular 
concurrencia. Alem dos tra
balhos, todos de primeira or
dem e das entradas cômicas 
do impossível Polydoro e de 
Amendoim, tivemos o Cake
walk infantil, dansado com 
bastante graça por duas es-
beltas meninas e dous meni
nos; os irmãos Seyssel apre
sentaram pela primeira vez 
o seu magnífico trabalho 

N O T A FALSA 

Foi apprehendida, na Es
tação defta cidade, uma nota 
de 10.15000, que se suppõe 
ser falsa. O sr. dr. J. Marae-
de, zeloso e- activo delegado 
de policia já tomou as neces
sárias providencias. 

Seja ou não falsa, sempre 
é bom haver cautelía com os 
terríveis e perigosos falsifica
dores e passadores, que mui
tas vezes têm a grande habi
lidade de ficarem de fira dei
xando no embrulho pessoas 
de bem. 

Esteve nesta cidade e deu-
nos o prazer de sua amável 
visita o sr. Wenceslau Paeta, 
dedicado viajante da impor
tante fabrica de Cerveja "Jú
lio Stern", de Rio Claro. 

Esteve doente em S. Paulo 
o nosso collaborador Alen
castrum, razão pela qual dei
xou de apparecer em alguns 
números a correspondência 
que publicamos sob o titulo 
Da Paulicéa e que hoje reap-
parece. ̂ correspondência de 
hoje devia ter sido publicada 
no numero passado, o que 
não fizemoo por nos ter che
gado muito atrazada. 

IMPRENSA 

Entrou no seu 25.° anno 
de publicação a Lanterna, in
teressante e bem feito jornal 
que se publica na Bahia, 
sob a direcção do sr. Lou-
renço de Castro, a quem 
apresentamos nossas felicita
ções. 

Recebemos e agradecemos: 
— 0 Muque, de Bauru. 
— O Atheneu, de Jahú. 
— A Propaganda, de Tau-

bauté. 

— O Demente, de Porto 
Feliz. 
—Álbum Imperial, anno II, 
n 16. Traz os retratos do le
gendário Marquez de Taman-
daré, Gonçalves Dias, Eduar
do Chaves, Alberto de Olivei
ra, B. Lopes, P. Antônio Tho-
maz e D. Isaura Fonseca 
Nicolau; nítidos clichês da 
Secretaria de Justiça de Ma-
náos, A França do Futuro 
e Batalha dos Guararapes; 
texto excellente e boas poe
sias. 
—Letras e Artes, anno I, 

n. 4, de Campinas. Traz u m 
bom retrato do dr. EzequieJ 
de Souza Brito; bom texto. 

Letras e Artes é uma es
plendida revista semanal po
lítica, critica e noticiosa, di
rigida pelo sr. J. Santos. 

— A Nova Crus, corres
pondente ao corrente mez. 

A magnífica revista de Ar
thur Goulart e Francisco 
Gaspar, vem como sempre 
deliciosa de boa prosa e deli
cadas poesias; traz o retrato 
do inditoso CezarBierrenbach 
— O Theresopolitano, bom 

semanário da poética cidadã 
serrana, que lhe dá o nome, 
cora o numero publicado do
mingo passado, vem augmen-
mentado de formato, pois feze 
completa reforma, tendo ins
talado uma grande Marinoni. 

Nossos parabéns. 

Rezou-se hontem na Ma" 
triz a missa de sétimo dia 
por alma do pranteado 
amigo sr. Samuel Borges; 
assistiram muitos amigos do 
finado e de seus distínetos 
filhos. 

SALTO 
Nesta data autorisa-

mos o sr. Regulo Sale-
siani a erfectuar os re
cebimentos de assigna-
turas, bem como de 
quaesquer contas desta 
typographia na cidade 
do Salto, assignando o» 
recibos em nome do di-
rector desta folha. 
Pedimos, portanto, 

para elle a attenção de 
nossos amigos e assig-
nantes da visinha loca
lidade. ^ ^ ^ ^ 

Deve seguir hoje pelo pri
meiro trem para Ribeirão 
Preto, o provecto professor, 
sr. Carlos Gallet ultimamen
te nomeado director do Gru* 
po escolar daquella Cidade. 

Agradecendo a honra da 
sua amável despedida, dese-
jamos-Ihe todas as prosperi-
dades em sua nova resi
dência. 

COBRE 
De accordo com uma cir

cular do sr. ministro da fa
zenda, deverão ser chamadas 
a troco por moeda de bronze 
as de cobre do antigo cunho, 
não podendo ser acceitas as 
moedas que forem visivel
mente imperfeitas ou tiverem 
de menos a oitave parte do 
peso com que foram amoe-
dadas, as quaes serão consi
deradas falsas. 



REPUBLICA 

gamara Municipal 
Acta da 3* sessão extra

ordinária em 14 de 
Julho de 1907 

Presidência do cidadão 
Adolpho Bauer. 

Aos quatorze dias do mez 
de Julho de mil novecentos 
e sete, nesta cidade de Ytú, 
Estado de S.Paulo, em a sala 
das sessões da Câmara Mu
nicipal, á uma hora da tarde, 
presentes os vereadores se-
nhores: Adolpho Bauer,vice-
presidente em exercício, Dr. 
Graciano de Souza Geribello, 
Hermogenes Brenha Ribeiro, 
Virgílio Araújo Aguiar, e 
Capitão Benjamin do Ama
ral Gurgel, faltando sem 
causa participada os verea
dores Godof redo da Fonseca, 
Presidente, e Tenente Coro
nel Joaquim de Almeida Mat
tos ; havendo numero legal é 
aberta a sessão. Pelo senhor 
presidente em exercício foi. 
declarado que a presente ses
são extraordinária tinha por 
fira da commissão especial 
apresentar o parecer nas pro
postas para o serviço de 
água e exgottos desta cida
de, cujo parecer é do teor 
seguinte : 

—PARECER— 
A cora mi ssão especial nomea
da para d.ir parecer sobre as 
prop >stâ  apresentadas para 
os serviços de abastecimento 
de agu L ••- exgottos, conside-
randr qne todas as propos
tas apr3 entadas pedem para 
a execução dos serviços pre
ços que exhorbitam da taxa 
medi isupportavel pela popu
lação na amortisação do 
capital e juros, é de parecer 
que sejam todas as propostas 
recuzadas. 

S. S. 14--7--1907 
Hermogenes Brenha Ri

beiro. 
Dr. G. Geribello. 
Virgílio Araújo Aguiar. 
O senhor Presidente põe 

em discussão o parecer sendo 
o mesmo approvado. 
Em seguida foi apresenta

do paio vereador Dr. Gracia
no Geribello, uma indicação 
concebida nos seguintes ter
mo-: 
Índico que a Câmara auto-

rÍ3e o intendente de Obras 
Publicas e Finanças a emittir 
(5.000) cinco mil letras do 
valor nominal de (100$000) 
cem mil reis cada uma, ju
ro j de 10 % ao anno typo 
mínimo de 80 liquido, sendo 
a aiaorLisação feita por an-
nuidiL-s no prazo de 25 
annos. Este empréstimo será 
destinado á execução da rede 
de exgottos e novo abasteci
mento d'agua. O intendente 
poderá passar procuração a 
outro vereador ou qualquer 
outra pessoa para a execução 
da presente lei. 

8. S. 4—7—1907. 
Dr. G. Geribello. 
O senhor Presidente póz 

eu discussão a indicação 
sendo a mesma approvada. 
Nada mais havendo a tra

tar foi encerrada a sessão, do 
que, pura constar lavrei a 
presente acta que depois de 

lida, discutida e approvada 
será assignada: 
Paço da Gamara Municipal 

de Ytú, em 14 de Julho de 
1907. Eu Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario o 
escrevi. 
Adolpho Bauer 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Dr. Graciano Geribello 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Virgilio Araújo de Aguiar 

Secoão livre 
S. A. CLUB UNIÃO YTUANO 

Segunda convocação 

Não tendo comparecido 
numero legal de accionistas,á 
reunião de 15 do corrente, de 
novo convido os mesmos pa
ra reunirem-se em assembléa 
geral, no dia 1.° de Setembro 
p. f. no escriptorio do Club 
U. Ytuano ás 5 1/2 horas da 
tarde, para o mesmo fim da 
primeira convocação. 
Nesta reunião se delibera

rá com qualquer numero de 
accionistas. 
Continuão suspensas as 

transferencias de acções. 
Ytú, 16 de Agosto de 1907 

Lourenço Xavier de A Imeida Bueno 
Presidente 

Acham-se dois moços 
vindos da Hespanha 
com longa pratica do 
serviços de olaria. 
Quem precizar diri-

ja-se á rua do Com-
mercio n. 9, onde to
mará informações. 

Parteina diplomada 

M m e . Isolina Salesiani 
Residência 

R u a de Santa Rita 101 

COOPERATIVA BRUNI 
3 ° Club 

Premiado 
II! 

25." 
o n 

Semana 
0 58 

líí 

Dr. José Piedade !! 

ADVOGADO 
Escriptorio:— 

R.do Carmo, 22 
Residência:— 

R. Veridiana, .'U 
S. PAULO 

III !ll 
COOPERATIVA GANZE-RLI 

19.a Semana 
Foi premiado o n.° 53 
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EDITAES 

Doutor José de Campos To
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o pre

sente edital virem ou delle 
conhecimento tiverem que as 
andienciss deste Juizo passa
rão a realisar-se no prédio 
municipal á rua daPalma nu
mero sessenta, desta cidade, 
nos dias e horas do costume. 
E para constar, mandei pas
sar o presente que será afi
xado no logar do estylo e pu
blicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de 
Ytú, aos dezeseis de Agosto 
de mil novecentos e sete. Eu, 
Nicanor de Arruda Penteado 
escrivão do segundo officio, 
escrevi.—José de Campos To
ledo. 

Edital de ultimação com 
o prazo de 60 dias 

De ordem do cidadão in

tendente de Ob»as Pu-*-

blica e Finanças deste 

município de Ytá, na 

forma da lei etc. 

Faço saber que pelo 

presente edital de iriti** 

mação de conformidade 

com a disposição do có

digo de Posturas Mnnici**-

paes vigentes, fiei marg

eado o prazo de 60 dias 

a contar desta data para 

qu^o cidadão CarlosGre~ 

lot Júnior, na qualidade 

de representante do syn-

dico do convento do Car~ 

niost doa cidade, proceda 

o rebaixamento e calça

mento dos passeios em 

1 rente aos terrenos de 

propriedade do mesmo 

convento sito ao largo do 

Carrr.o. e também do quar

teirão com frente para a 

nut do Connnerclio, fi-* 

eandn desde jà intimado 

a dentro do prazo, execu

tar o serviço sob pena de 

ser o mesmo feito pela Ga

mara com o aceréscimo 

de mais multas dentro 

das referidas leis em vi

gor. 

E, para qae chegue ao 

conhecimento do interes

sado e não possa ai legar 

ignorância expede-se o 

presente para ser publi

cado pela imprensa. 

Ytú, 20*ãe Julho de 1907 
P. Primo 

Secretario da Gamara 

Biscoutos e bolachas 
poi precus baratissi-
m e s só na-CAHA D U D Ú 

De ordem do cidadão Dr. 
Intendente do Policia e 
Hygiene desta município 
de Ytú,na forma da lei «te. 
Faço saber pura conheci

mento doS interessados que 
a ninguém é permittido fa
zer installacAo de penna 
d'água ou augmento de tor

neiras em seus respectivos 
prédios, sem a necessária an-
toiísaçAo desta intendencia. 
Os interessados deverAo 

requerer a respectiva licen
ça, conforme precetua o § 
4.* de artigo 53 do código 
de Posturas Municipses, em 
vigor. Pela infraeçao desta 
disposição incorrem na mul
ta de 30$000 não sò o dono 
do prédio como também o 
profissional que executar o 
serviço de installaçao ou 
augmento. E, para que che

gue ao conhecimento de to
dos os interessados e não 
possam allegar ignorância 
lavrei o presente edital para 
ser publicado pela imprensa 
Ha forma da lei. 

Ytú, 24 de Julho pe 7907 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

José Imis Assumpção 

Comrnodidade e confo rt© 
só na Casa Dudú 

CALCADO ROCHA 
Solido, Cotnmodo e tDÍcganie 

A casa de Calçados de Alfredo Giellet a Rua 

do Oommercio 131, acaba de receber um bo

nito e variado sortimento d'este acreditado cal~ 

çado, para Homens( Senhoras e Crianças. 

e r jyz* ir-sn, o jr-«3 wr 
Rua do Commercio 131 

Grande Companhia Eqüestre, Gymnastica 

Acrobatica, Variedades, Attracções e de pantomi-

mas de grande apparato. 
Empreza: Manoel Balesteros—o—Dirccção : Galdino Pinto 

& mais bem organisada Companhia que 

viaja no cDrazit 

GRANDIOSO 
ESPECTACULO J 

Programma variadissimo, novas estréas, nova 
pantomina». 

Estréa do grupo infantil de salteadores capi
taneados pelo canapeão SEYSSEL 

Novo exercício de tiro alvo pela Ia atiradora 
Brazileira D. CLOTILDE. 
La Riehard, grande acto eqüestre pela Senhorita ESTHER 
Estréa LOS DANDYS pelos irmãos Seyssel 
Polydoro, Amendoim e Camelo sempre firmes nas melhores 

entradas cômicas. 
A segunda parte do programma será prehenchida coma pantomima 

Gu a' MoKe do Famoso LUIOI V A M P A 

Esta importante pantomima acha-se montada com todo luxo e 
aparato, e está dividida em 7 partes e 7 quadros com lindos 
trechos de musica e bailados, na qual toma parte 70 pessoas. 
Salteadores, mulheres, bandidos da quadrilha de Luigi 

Vampa, soldados combatentes, roubos, prisões, assassinatos. 

ACÇÃO passâ-se em COSHflZA ( ITÁLIA ) 

Titulo dos quadros: 1. Estálagem da tia Luca. 2. A fuga 
3, O antro dos bandidos. 4. A esmola. 5. O veneno 6. A 
estálagem maldicta. 7. A cruz do deserto. 

A empreza chama o attenção do publico para esta importan
te pantomima que nada tem que ver com outras de igual nome 
que tem sido representadas por outras companhias. Esta pantomi
ma foi cuidadosamente escripta e ensai Ida pelo conscièncioso aetor 
B. da Silveira, sendo completamente differcnte de outra já conheci
da, poh é uma pantomima falada e foi transformada para unia 
peça dramatca cheia de interessantes partes cômicas que eblãò 
confiadas aos principaes artistas. 

Preços e horas do costume. 

AO CISCO i 'A*t 



REPUBLICA 

^ g a ^ j h g ^ p ^ r ^ y SABÀO jĴ ggij-fasyauĝ â -â g 
Querem conservar a roupa, íazelaa durar, lavai*a bem, mas limpaha 

mesmo bem ? Exijam sempre as marcas : IMPERADOR 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE, VÍCTORIA, PRIMAVERA E GARIBALD1 

a vapor 

A maior de 8. Paulo A que mais vende 
A que mais produz no Estado. A que fabrica o melhor sabão 

Única que é invejada ! ! 

Sambem vendemos; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubríficação e graxa em bexigas marca Victoria 
Azeite especial. 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: 

— \riua da (0uifanda, 3—S.Sauío— 

« 

BORO B0RAC1CÀ » 
4doptado no Exercito Nacu nal. Vo-oft 

m a d a milagrosa para a cura de es* (J 
pinhas, darthros. aSsaduras, M 

queimaduras, e m p í g e n s , 
san ia, oczo mas, cancro, 

ozagre, frieíras, 
herpes,escori' 

ações 
e todas as moléstias da pelle. Milhares 
d*1 pessoas atiestám a efficacia da ceie*® 
bre p o m a d a — B o r o Bóracica. tâ 

Vende-se e m todas as pharmacias ejl] 
drogarias do Brasil e na casa *£ 

LOUIS HERMANNY |j 
fijll Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— -
l ^ R u a dos- Ándiadas-, 59. Rio de Janeirotj 
^ E nas drogarias «Bãruèl», e m S. Paulo^L 
e «Colombo» e m Santos. 

^Vende-se em toda3 as pharmacfas desta cidado.^ 

CUIDADO 
Principalmente quando se trata de garantir o mais 

precioso thesouro que existe—A S A Ú D E 
O maior flagello da humanidade tem sido, em todos 

os tempos, o uso de bebidas falsificadas cujas substancias 
BÃO sempre nocivas á saúde !! 

0 unicO vinho de meza que pôde uzar-&e sem re
ceio, pelas suas PUREZA e PROPRIEDADES TONiCAS 
vantajsamente reconhecidas, éo legitimo e insubstituível 

de importação exclusiva da ADEGA PARTICULAR, de 
8. Paulo 

Cuidado c o m as falsificações 
Este preeiòso vinho ê somente encontrado á venda nas 
seguintes casas : Evarísto Galvao de Almeida, Manoel 
Maria da Silva Paixão, Francisò Perez, MilitSo Aires de 
íima, José Quintino de Camargo, Francisco Dias de Al
meida, Arlindo Nobrega de Almeida, Francisco Juvencio 
Assumpçao e Tônico Pires. 

A 3 Coimbra tem a 
satisfação de avisar o 
publico que recebeu o 
legitimo VINHO BRANCO 
T. R & FILHOS, sar
dinhas especiaes, quei-
josde Minas e o — não 
ha igual das manteiga?; 
adeBLUMENATJ,San-
ta CATHARINA. 

A. Coimbra 

napel de embrulho 
I Vende-se nesta 
typographia. 

Jj!̂ " a melhor das 
cervejas já bastante af amada e conhecida 

V. MENGHINI & COMP. 

EXPERIMENTEM 
a CERVEJA 

DUPLA 
D e V. Menghini & Corap 
E' pura, saborosa e nfto con-
em ácido algum. 
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E' o medicamento itifallivei 
lestias do utero. L' superou* 
na, nas hemorragias: mais açtivo do que 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas merufruações difíicei*, mais eficaz 
do que i*a ferrugmosos e quina nas flu-
res brancas e de effeito mais pionv to 
v duradouro de que a morpliina e to
dos os calmantes na*; eólicas voienu-
uterinase finalmente facilita prodigio
samente o parto.. 

Vende-se e m todas as drogarias 
pharmacias do BradI. Deposilo geral: 

DROGARA PACHECO 
Rua dos Andradas~59~ RIO DfJÍNíIlifl 

e nas drogarias B"ARUEL em São 
Paulo e C O L O M B O e m Santos 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


